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Diante a gravidade da situação 
externa e a recente escalada inflacio-
nária, crescem os indícios de que, no-
vamente, uma política recessiva esta-
ria sendo aplicada em nossa economia. 
Como se não bastassem os efeitos ne-
gativos da recessão de 1981, alguns 
setores de opinião voltam a insistir 
nessa política como única alternativa 
para a crise. Uma alternativa com a 
qual, seguramente, não concorda a 
grande maioria dos empresários brasi-
leiros, conscios de que a aplicação de 
novas medidas recessivas pode levar a 
um agravamento da situação social e 
económica interna a proporções, tal-
vez, insuportáveis. 

O objetivo deste artigo é o de 
demonstrar que, através da aplicação 
de medidas que liberem o setor priva-
do da asfixia imposta pela atual polí-
tica económica, é possível a obtenção 
de crescimento compatível com as res-
trições externas. Este, se coerente-
mente planejado a médio e longo pra-
zos, poderia vir a garantir, não apenas 
os ajustes necessários no setor externo, 
como também o pleno aproveitamento 
das nossas potencialidades econó-
micas. 

Hoje já é possível uma clara avalia-
ção dos resultados alcançados com a 
recessão de 1981, onde; junto a grande 
capacidade ociosa criada no setor in-
dustrial e a elevação dos índices de 
desemprego, assistimos também a sig-
nificativa deterioração da qualidade 
de vida da maior parte da população. 

Pelo lado do setor externo, todo 
este custo social resultou em um supe-
rávit de US$ 1,2 milhão de dólares 
que, apesar de importante, está longe 
de resolver os nossos problemas de 
déficit global no balanço de pagamen-
tos, que é hoje muito mais de natureza 
financeira; pouco sensível, portanto, a 
medidas recessionistas. 

Do lado da inflação, como esta é 
predominantemente de custos, os ga-
nhos obtidos com a recessão e retrai-
mento de mercado são passageiros. 
Durante a retração as empresas redu-
zem suas margens, porém como não 
podem conviver por largo tempo em 
condições de baixa lucratividade, tão 
logo os estoques são ajustados às no- 

vas condições de demanda retraída, os 
preços voltam a subir. Isso porque as 
empresas apenas se dispõem a manter 
a produção caso haja recomposição 
dos preços relativos que permita a re-
cuperação da margem preexistente. 

Desta forma, não é com nenhuma 
surpresa que assistimos recentemente 
à elevação da taxa de inflação, provo 
cada em alguns casos inclusive pelo 
próprio Governo que, tanto no caso 
das tarifas das empresas estatais como 
no dos preços agrícolas, foi obrigado a 
promover a recomposição de preços de 
modo a manter a viabilidade econômi-
ca desses empreendimentos. 

Por último é importante frisar que 
a inadequação da política recessiva 
como alternatiVa à crise atual não se 
constata apenas em nosso país. Basta 
olhar para Argentina e Chile, onde, a 
despeito de terem sido tomadas medi-
das drásticas, com efeitos ainda mais 
penosos para o setor produtivo e para a 
sociedade, continuam a persistir os 
mesmos problemas. 

A partir desta constatação dos 
efeitos negativos da recessão é que 
julgo importante a discüssão de uma 
outra alternativa para enfrentarmos 
as atuais adversidades. 

Seria demasiada pretensão supor 
que no atual quadro de dificuldades 
impostas pela retração do comércio 
mundial, com a deterioração dos pre-
ços dos produtos primários e aumento 
no protecionismo dos países desenvol-
vidos, conseguíssemos resolver os dois 
principais problemas da economia bra-
sileira, inflação e desequilíbrio do ba-
lanço de pagamentos, mantendo ainda 
uma razoável taxa de crescimento eco-
nômico. No entanto considero viável a 
curto prazo a manutenção de uma taxa 
moderada de crescimento sem com is-
so elevar a taxa de inflação e manten-
do equilibrada a balança comercial. 

Para retomarmos o crescimento 
torna-se essencial a redução nas taxas 
de juros, o que, como vem sendo pro-
posto por lideranças empresariais, po-
de ser obtido sem prejuízos do fluxo 
de recursos externos, através da vincu-
lação dos empréstimos internos aos 
externos, com a retirada dos limites 
quantitativos de crédito. Esta redução 
permitiria a curto prazo uma retomada  

dos investimentos privados que, assim 
como o investimento público, deve-
riam ser direcionados para setores 
pouco dependentes das importações. 
Este direcionamento é fundamental 
para evitar um crescimento induzido 
das importações. 

O objetivo desta alternativa, que 
deveria ser acompanhada de contin-
genciamento seletivo das importa-
ções, seria o de evitar que a crise 
internacional acabe nos levando a 
uma situação insustentável, tanto a 
nível econômico como social. Consiste 
em tentativa de diminuir a curto prazo 
a influência da variável externa sobre a 
economia. Dentro deste contexto é 
fundamental que enquanto implemen-
tamos esta solução de curto prazo, 
estejamos voltados para uma perspec-
tiva de médio e longo prazos onde 
certamente o grau de integração de 
nossa economia com os demais países 
tende a crescer. 

É neste sentido que deveríamos 
procurar fortalecer as condições do 
mercado interno, dando com isso con-
dições para que o nosso parque indus-
trial possa se manter ativo e em cons- 

tante renovação tecnológica, para que 
possamos continuar elevando a produ-
tividade e a capacidade de competi-
ção, preparando-nos para o momento 
em que, a recuperação do comércio 
internacional, proporcione o pleno 
aproveitamento de nossas potenciali-
dades. 

É certo que o Brasil precisa apro-
fundar ainda mais o esforço exporta-
dor, no entanto, é preciso ter em men-
te que o tipo de industrialização que 
desejamos é bem diferente dos mode-
los estritamente exportadores que po-
dem ser encontrados na Ásia onde, 
baseado na mão-de-obra barata, insta-
laram-se enclaves exportadores sem, 
praticamente, nenhuma integração 
com o restante da economia. A indus-
trialização brasileira não pode ser ex-
clusivamente exportadora apenas ba-
seada nas vantagens da mão-de-obra 
barata, mas sim baseada também no 
mercado interno com aumento dos sa 
lários, o que só se torna possível com 
elevação da produtividade. 

O desenvolvimento das exporta-
ções, a partir de um vigoroso mercado 
interno que dê às nossas indústrias  

competitivas análoga às dos demais 
países industrializados, além dos bene-
ficios advindos dos grandes projetos 
governamentais ora em andamento 
tanto na área de mineração como de 
geração de energias alternativas, per-
mitirão a elevação da capacidade gera-
dora de divisas, elemento crucial na 
sustentação de um projeto de desen-
volvimento a longo prazo. Isso permiti-
ria ao país não apenas poder cumprir 
com seus compromissos financeiros co-
mo restabelecer as condições de com-
petição no comércio internacional, ele-
vando o grau de abertura da economia 
de forma a poder usufruir das vanta-
gens proporcionais pelo intercâmbio 
comercial. 

Nós, brasileiros, conhecemos mui-
to bem a enorme potencialidade do 
nosso país e sabemos também que 
políticas recessivas só podem retar-
dar nosso desenvolvimento. A viabili-
zação de uma política interna que ga-
ranta taxas positivas de crescimento, 
paralelamente a um contínuo diálogo 
com os banqueiros internacionais de•
forma a permitir a ,continuidade do 
financiamento para nossos déficits não 
comerciais deve ser o nosso propósito, 
para superarmos a crise de uma forma 
positiva, condigna com a nossa capaci-
dade de enfrentar desafios. 

Por último, analisando as conse-
qüências da crise no plano empresa-
rial, é necessário lembrar, que a reces-
são provoca um processo de depura-
ção das empresas, onde dado o retrai-
mento do mercado, não há lugar para 
todos. Nesse processo as empresas me-
nos eficientes são mais atingidas, e 
somente conseguem sobreviver os 
mais aptos. É dentro deste contexto 
que se firma a atual estratégia da em-
presa; continuar investindo e elevando 
a produtividade, garantindo com isso a 
expansão não só , nos setores onde 
atuamos como procurando identificar 
novas oportunidades de investimento, 
pois, afinal, a crise é um' momento de 
transformações, e conseguir identificar 
as novas tendências é uma das condi-
ções para que a empresa seja, bem-
sucedida. 
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